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Esta versão resumida do relatório original 
em inglês visa incentivar estratégias de 
investigação, conservação e gestão centradas 
nos peixes-serras, nos países de língua 
portuguesa. Muitos países lusófonos, incluindo 
Brasil, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial e 
Moçambique, já no passado apoiaram 
populações de peixes-serras, pelo que o Grupo 
de Especialistas em Raias e Tubarões da UICN 
espera que este documento de estratégia 
incentive esses países a avaliarem o estado das 
populações de peixes-serras nos seus países 
e a desenvolverem medidas apropriadas em 
cada um dos países para evitar que estes peixes 
únicos e muito ameaçados sofram um declínio 
ainda maior. 

Ruth H. Leeney, Alto-Funcionário para a 
Conservação do Peixe-serra e Nicholas Dulvy, 
Co-Presidente do Grupo de Especialistas em 
Raias e Tubarões da UICN

A note for the Portuguese version
This abridged version of the original English 
report is intended to encourage research, 
conservation and management strategies 
focusing on sawfi shes, throughout the 
Portuguese-speaking world. Many lusophone 
countries, including Brazil, Guinea-Bissau, 
Equatorial Guinea and Mozambique, have 
historically supported populations of sawfi shes, 
and thus the IUCN Shark and Ray Specialist 
Group hopes that this strategy document 
will encourage those countries to assess the 
status of their sawfi sh populations and develop 
locally-appropriate measures to protect these 
unique and highly threatened fi shes from 
further decline. 

Ruth H. Leeney, Sawfi sh Conservation Offi cer 
and Nicholas Dulvy, Co-Chair IUCN Shark and 
Ray Specialist Group.
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Raias de grande porte, tipo tubarão, de águas 
costeiras quentes e rasas
Os peixes-serras1 são raias de grande porte, tipo 
tubarão, que vivem em águas costeiras rasas, 
com profundidades inferiores a 100 m.

Toleram uma grande variedade de salinidades 
e podem ser encontrados em habitats de água 
doce, estuarinos e marinhos. O peixe-serra 
dentuço (Pristis pristis), por exemplo, percorre 
longas distâncias em grandes rios e pode ser 
encontrado em lagos na América do Sul, em 
África e no Sudeste Asiático.

Há cinco espécies de peixe-serra e segundo 
se sabe algumas chegam a atingir 7 m de 
comprimento. Os peixes-serras dão à luz várias 
crias vivas a cada dois anos, após um período 
de gestação de 4 a 5 meses, e as crias são 
grandes à nascença, o que as torna muito 
vulneráveis à captura.

Os peixes-serras têm um grande rostro com 
dentes, ou serra, cujo comprimento pode 
representar um quarto do comprimento total 
dos seus corpos. O rostro é utilizado para 
encontrar, atordoar e capturar presas, incluindo 
peixes, camarão e outros invertebrados 
bentónicos (que habitam substratos de fundos 
de ambientes aquáticos).

A diversidade do peixe-serra varia 
consideravelmente entre as várias regiões 
oceânicas, encontrando-se duas espécies 
no Atlântico, quatro espécies na região do 

Indo-Pacífi co Ocidental e uma espécie no 
Pacífi co Oriental. Só o peixe-serra dentuço 
está presente em todos os oceanos.

Culturalmente importantes
Os peixes-serras são venerados há milénios por 
sociedades das costas tropicais e subtropicais 
do Oceano Atlântico e da região do 
Indo-Pacífi co. As suas imagens foram pela 
primeira vez utilizadas em moedas há 5000 
anos e são ainda encontradas numa moeda 
moderna em circulação na África Ocidental. 
Hoje em dia, a arte, o folclore e a mitologia 
são quase tudo o que resta para nos lembrar 
de como os peixes-serras foram outrora 
abundantes e comuns.

Ameaças: fi cam facilmente presos e 
dependem de determinados habitats
O característico rostro com dentes dos 
peixes-serras, apesar de os ajudarem a 
alimentar-se, tem sido a principal causa 
para o seu grande declínio. O rostro dos 
peixes-serras fi ca facilmente preso em todos 
os tipos de redes de pesca. No passado, 
em algumas regiões do mundo os peixes-serras 
foram também visados por pescadores para 
consumo.

Actualmente, a captura incidental, em 
particular em redes de arrasto e redes de 
emalhar, é a principal ameaça enfrentada pelo 
peixe-serra. Os peixes-serras capturados são 
retidos principalmente por causa das suas 

Peixe-serra – um resumo 

grandes barbatanas e pelos seus rostros, ambos 
de grande valor. Além disso, os peixes-serras 
precisam de habitats saudáveis, em particular 
mangais, que estão a ser eliminados a uma 
velocidade alarmante em muitas regiões.

Outrora comuns e abundantes
Os peixes-serras foram em tempos comuns 
em águas tropicais e subtropicais dos Oceanos 
Atlântico, Índico e Pacífi co, pensando-se que 
tenham estado presentes em águas de mais 
de 90 países. Durante o último século, as 
populações de todas as cinco espécies sofreram 
um grande declínio em todo o mundo, ao 
ponto de agora só poderem ser encontradas 
com fi abilidade em dois últimos redutos (onde 
são estritamente protegidas): Flórida, nos 
Estados Unidos, e norte da Austrália. A escalas 
regionais, há uma grande incerteza sobre o 
estado, por causa da defi ciente capacidade 
científi ca e da falta de estudos científi cos. 
Pensa-se que algumas populações locais 
estejam já extintas e que a maior parte das 

1 Em alguns países de língua portuguesa, o nome 

“peixe-serra” refere-se a um tipo de peixe completamente 

diferente da família Scombridae. Em Moçambique, os 

peixes-serras são designados de “tubarão-serra”, mas 

isto pode causar confusão entre a família Pristidae, a que 

este documento se refere, e os Pristiophoriformes. As 

diferenças entre estes grupos são realçadas na imagem da 

página 9. Para efeitos deste relatório, o termo “peixe-serra” 

refere-se a Pristidae.
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Nome comum Nome da espécie 

Peixe-serra estreita Anoxypristis 
cuspidata

Peixe-serra anão Pristis clavata

Peixe-serra candú Pristis pectinata

Peixe-serra africano Pristis zijsron

Peixe-serra dentuço Pristis pristis

Uma família de peixes 
extraordinariamente ameaçada

outras esteja à beira da extinção.

Tendo em consideração o enorme declínio 
verifi cado entre todas as espécies de peixe-serra 
e a sua muito reduzida distribuição geográfi ca, 
pode-se afi rmar que o peixe-serra faz parte da 
família de peixes marinhos mais ameaçada. 
Na lista vermelha da UICN sobre espécies 
ameaçadas (IUCN Red List of Threatened 
Species™), três espécies estão avaliadas como 
Em risco de extinção e duas espécies estão 
indicadas como espécies Em vias de extinção.

A avaliação anterior, datada de 2006, 
classifi cava todos os peixes-serras como Em 
risco de extinção. À primeira vista, a nossa 
reavaliação poderia ser interpretada como 
refl ectindo uma melhoria no estado do 
peixe-serra estreita (Anoxypristis cuspidata) 
e do peixe-serra africano (P. zijsron) desde 
2006. Porém, chamamos a atenção para o facto 
de não ter havido na realidade uma melhoria 
no estado destas duas espécies. O nosso 
conhecimento sobre o estado destas espécies 
melhorou durante o período que separou 
essas duas datas e temos agora um melhor 
conhecimento sobre o declínio destas espécies. 
Apesar da alteração de estado não genuína, 
estas espécies continuam em grande risco, 
principalmente porque as suas populações não 
param de diminuir.

Poucas protecções postas em prática
O comércio internacional envolvendo os 
peixes-serras é uma actividade proibida ao 
abrigo do Apêndice I da CITES (Convenção 
sobre o Comércio Internacional das Espécies 
Ameaçadas de Extinção), salvo circunstâncias 
excepcionais. Os Estados signatários da 
Convenção de Barcelona (no Mar Mediterrâneo) 
devem, segundo essa convenção, garantir que 
prestam protecção máxima ao peixe-serra 
candú (P. pectinata) e ao peixe-serra dentuço 
(constantes do Anexo II) e que ajudam à 
recuperação dessas espécies, mas o disposto 
carece de implementação.

Ao nível nacional, a protecção dos 
peixes-serras varia, com, por exemplo, 
proibições de pescarias em África do Sul, 
Austrália, Bangladeche, Barém, Brasil, Catar, 
Emirados Árabes Unidos, Espanha, Estados 
Unidos, Guiné, Índia, Indonésia, Malásia, 
México, Nicarágua e Senegal. Estas protecções 
abrangem uma pequena percentagem da 
variedade de peixes-serras e por isso não 
são sufi cientes para garantir a recuperação 
das espécies.



8 | Uma estratégia global para a conservação do peixe-serra

Os peixes-serras são uma pequena e invulgar 
família das raias tipo tubarão. São encontrados 
em águas doces costeiras e no mar e atingem 
tamanhos de grandes dimensões.

São peixes cartilagíneos da classe dos 
Condríctios (tubarões, raias e quimeras), 
caracterizados pelo seu rostro com dentes, 
chato e de grandes dimensões. O rostro 
constitui entre 20% e 28% do comprimento 
dos indivíduos (Thorson 1973; Wiley et al. 
2008) e tem um papel importante na detecção 
e captura de presas (Wueringer et al. 2012).

Primeiro, contém grandes órgãos sensoriais 
capazes de detectarem os mínimos sinais 
eléctricos de presas e que ajudam os 
peixes-serras a localizarem e capturarem 
fonte de alimento. Segundo, é utilizado para 
dar uma “tacada” nas presas, atordoando-as 
ou matando-as antes de serem comidas.

As capacidades dos peixes-serras são tão boas 
que conseguem localizar e visar peixes capazes 
de nadar livremente em água lamacenta. 
As suas capacidades de detectar e atordoar 
presas nas três dimensões da coluna de 
água ultrapassam as capacidades de outros 
familiares de focinho comprido (como, por 
exemplo, raia Glaucostegus typus e raia 
Aptychotrema rostrata (Wueringer et al. 2012)).

Os peixes-serras (em inglês “sawfi shes”), da 
família Pristidae, podem ser confundidos 
com os tubarões-serras (em inglês “saw 
sharks”), da família Pristiophoridae, tanto em 

termos visuais como em termos de nome, 
especialmente quando em alguns países 
de língua portuguesa (por exemplo, em 
Moçambique), membros da família Pristidae 
são designados de tubarão-serra em vez de 
peixe-serra. Os tubarões-serras são também 
peixes cartilagíneos que têm um rostro comprido 
e com dentes. Há três distinções-chave entre os 
peixes-serras e os tubarões-serras. As brânquias 
dos tubarões-serras encontram-se na parte 
lateral do corpo, por cima das barbatanas 
peitorais, enquanto que nos peixes-serras as 
brânquias estão na parte inferior do corpo 
(à semelhança do que acontece com todas 
as raias). Os tubarões-serras vivem em águas 
muito mais profundas do que os peixes-serras 
e têm também um par de barbilhões compridos 
no rostro.

Os peixes-serras (Pristidae) podem também 
ser confundidos com membros da família 
Scombridae, em que alguns dos membros 
são também designados de “peixes-serras” 
ou “serras” (principalmente sarrajões 
(Sarda sarda)). Os escombridas são peixes 
ósseos teleósteos, têm um tamanho 
consideravelmente mais pequeno que os 
pristídeos, e não possuem um rostro comprido 
dentado (ver Figura 1).

A biologia invulgar dos 
peixes-serras
Colin A. Simpfendorfer, Kelcee Smith e John K. Carlson

O rostro contém grandes órgãos sensoriais 

capazes de detectarem os mínimos sinais 

eléctricos de presas.

É utilizado para dar uma “tacada” nas presas, 

atordoando-as ou matando-as antes de serem 

comidas.

Tubarão branco 5,8 m

Tubarão-buldogue 3,4 m

Tubarão-tigre 7,4 m 

Tubarão-martelo gigante 5,5 m

Peixe-serra 7 m 

Manta 6 m
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Os peixes-serras podem chegar a atingir os 7 m de comprimento.

C) Peixe-serra (família Pristidae)

Comprimento máximo 7 m.

A) Peixe-serra ou serra (família Scombridae)

Comprimento máximo normalmente inferior a 1 m.

B) Tubarão-serra (ordem dos Pristiophoriformes)

Comprimento total inferior a 1,5 m.

Figura 1 Ilustração mostrando as diferenças 
entre: (A) sarrajão (também designado em alguns 
locais de serra ou peixe-serra), (B) tubarão-serra e 
(C) peixe-serra. A ilustração não está à escala.
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Os peixes-serras são considerados eurialinos 
(conseguem tolerar uma vasta gama de 
salinidades) e são geralmente encontrados em 
rios, lagos, estuários e águas marinhas com 
profundidades inferiores a 20 m (ver Figura 2). 
O limite de profundidade é pequeno e estas 
espécies restringem-se a águas costeiras 
das plataformas continentais. O peixe-serra 
dentuço foi encontrado em profundidades que 
chegaram aos 122 m (J.K. Carlson 2013 (com. 
pess.)) e o peixe-serra candú foi encontrado a 
profundidades de 88 m (Poulakis & Seitz 2004).

Os peixes-serras juvenis preferem águas muito 
rasas, sendo muitas vezes observados em 
profundidades de cerca de 0,25 m para evitarem 
predadores (Whitty et al. 2009; Simpfendorfer 
et al. 2010). A distribuição em águas rasas e a 
utilização de habitats de água doce e estuarinos 
podem reduzir o risco de predação, apesar de 
se saber que o tubarão-buldogue (Carcharhinus 
leucas), os crocodilos e os aligátores vêem os 

peixes-serras juvenis como presas (Branstetter 
1990; Thorburn et al. 2007).

O risco de predação provavelmente 
diminuirá à medida que os peixes-serras 
juvenis forem crescendo em comprimento 
e massa e começarem a surgir em habitats 
mais diversifi cados e em águas mais 
profundas (Simpfendorfer et al. 2010; Wiley 
& Simpfendorfer 2010). Os peixes-serras 
alimentam-se de peixes, camarão e outros 
invertebrados bentónicos.

Figura 2



O rostro constitui 
entre 20% e 28% 
do comprimento do 
animal.
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Resumo
Em termos históricos, os peixes-serras têm sido 
documentados em águas tropicais e subtropicais 
dos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífi co. No 
Atlântico, foram encontrados nas costas oeste 
e este, da Carolina do Norte à parte central da 
América do Sul, e do Mar Mediterrâneo à África 
do Sul, respectivamente. No Oceano Índico, 
as suas distribuições vão costa oriental de 
África acima, até ao Mar Vermelho e ao Golfo, 
atravessando grande parte da região do 
Indo-Pacífi co (que inclui o norte da Austrália) 
e chegando ao sul da China. No Pacífi co, não se 
sabe ao certo se foram encontrados nas ilhas 
oceânicas da Placa do Pacífi co, mas há registos 
da sua presença na costa oeste da América 
Central e da América do Sul. A sua distribuição 
geográfi ca no passado e actualmente é indicada 
na Figura 3A e na Figura 3B; as localizações 
onde a sua presença é incerta são indicadas 
na Figura 3C.

As descrições do estado das populações são 
divididas em quatro regiões: Atlântico Ocidental, 
Atlântico Oriental, região do Indo-Pacífi co 
Ocidental e Oceano Pacífi co Oriental. Fornecemos 
um resumo da informação disponível sobre 
os peixes-serras nestas quatro zonas, mas os 
dados são insufi cientes relativamente a muitas 
destas áreas. O conhecimento actual sobre a 
distribuição dos peixes-serras nos dias de hoje é 
limitado e em última análise será preciso fazer 
estudos exaustivos sobre os habitats adequados 
para validar esta informação.

A distribuição geográfi ca dos peixes-serras 
verifi cada no passado sofreu entretanto grandes 
reduções, ao ponto de actualmente existirem 
apenas dois centros onde o peixe-serra continua 
a ser abundante: Flórida, nos Estados Unidos, 
e norte da Austrália. Fora desses dois locais, 
as populações de todas as cinco espécies 
de peixe-serra diminuíram imenso durante 
o último meio século e actualmente é raro 
encontrar exemplares destas espécies. Em 
termos históricos, pode-se dizer que há registos 
da presença de peixes-serras de pelo menos 
92 países, desde os fi nais do século XVIII. Mais 
recentemente, e mais concretamente nas 
últimas três décadas, os registos da presença 
de peixes-serras provêm apenas de 44 dos 
países de distribuição geográfi ca iniciais. 
Desde 1980 registaram-se registos de 33 países 
e desde 1990 os registos são de apenas 24 
países. Porém, em grande parte da distribuição 
geográfi ca dos peixes-serras quase não se tem 
realizado estudos sobre estas espécies em 
particular.

Oceano Atlântico
Tanto o peixe-serra dentuço (Pristis pristis) 
como o peixe-serra candú (P. pectinata) estão 
presentes no Oceano Atlântico. Contudo, 

Distribuição geográfi ca e estado
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D. Extinção possível

Figura 3
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é preciso realizar estudos que visem estas 
espécies em particular para determinar o 
estado e a distribuição reais das mesmas na 
maior parte desta região. O Atlântico Ocidental 
retém um dos últimos redutos do peixe-serra 
candú. Pensa-se agora que o peixe-serra 
dentuço esteja regionalmente extinto, mas 
em contrapartida uma pequena população 
de peixe-serra candú continua não só a existir 
mas a crescer lentamente na Flórida, Estados 
Unidos. Nos mares costeiros das Caraíbas e da 
América Central, ambas as espécies continuam 
presentes, mas as suas distribuições de espécies 
não se sobrepõem de forma consistente. Foram 
encontrados peixes-serras nas Baamas, em 
Cuba, na Nicarágua e, em menor grau, no Belize 
e no Panamá.

No Oceano Atlântico Sudoeste, o peixe-serra 
candú parece estar regionalmente extinto, 
enquanto o Brasil é o único pais de distribuição 
geográfi ca restante no que respeita ao 
peixe-serra dentuço. No Atlântico Oriental, 
a presença no passado de populações de 
peixes-serras em reprodução no Mar 
Mediterrâneo continua incerta. Tanto o 
peixe-serra dentuço como o peixe-serra 
candú poderão continuar a existir no Oceano 
Atlântico Sudeste e Central Oriental, apesar de 
se desconhecer a identidade de espécies de 
capturas recentes e de grandes áreas da região 
continuarem por estudar (segundo dados de 
2014, 11 dos 18 países estavam por estudar).

Região do Indo-Pacífi co Ocidental
Foram muito poucos os estudos realizados 
nesta região visando os peixes-serras. 
À excepção da Austrália, a capacidade científi ca 
é extremamente limitada, pelo que há uma 
maior incerteza quanto ao estado dos 
peixes-serras nessa região. No passado, quatro 
espécies estiveram presentes nesta região: 
peixe-serra dentuço (P. pristis), peixe-serra 
africano (P. zijsron), peixe-serra anão (P. clavata) 
e peixe-serra estreita (Anoxypristis cuspidata).

O peixe-serra dentuço e o peixe-serra africano 
foram identifi cados como tendo estado 
presentes no passado no Oceano Índico 
Ocidental. Ambas essas espécies estão agora 
extintas na África do Sul, Maurícias, Ilha da 
Reunião e Seicheles. O peixe-serra dentuço 
continua presente em Madagáscar e em 
Moçambique, mas é preciso realizar estudos 
para confi rmar a presença continuada dessa 
espécie na Tanzânia, no Quénia e na Somália. 
Há pouca informação específi ca ao nível de 
espécies no Mar Vermelho, mas há peixes-serras 
ainda presentes no Sudão, podendo contudo 
estarem extintos na Arábia Saudita, no Iémen, 
no Jibuti e na Eritreia (são necessários estudos 
para confi rmar o estado dessas espécies). 
Tanto o peixe-serra africano como o peixe-serra 

estreita continuam presentes na região do Golfo, 
havendo todavia pouca capacidade científi ca 
para identifi car capturas recentes. Apesar 
de esta região ser adjacente a áreas onde se 
encontraram exemplares de peixe-serra dentuço 
e de peixe-serra anão, estas espécies não foram 
identifi cadas no Golfo, talvez sinal de que os 
habitats ou as condições existentes não são 
adequados a estas espécies.

O Oceano Índico Norte é uma das três regiões 
habitadas por quatro espécies de peixe-serra:
peixe-serra africano, peixe-serra dentuço, 
peixe-serra anão e peixe-serra estreita. Apesar 
de em tempos terem sido comuns, os 
peixes-serras são agora considerados raros na 
região, sendo ainda porém ocasionalmente 
capturados durante actividades de pesca 
artesanal e comercial. Não obstante a falta 
de dados relativos ao Oceano Pacífi co Central 
Ocidental e ao Oceano Índico Oriental, as 
populações de peixe-serra africano, peixe-serra 
dentuço, peixe-serra anão e peixe-serra estreita 
parecem ter sofrido declínios consideráveis. 
Sobre o peixe-serra anão só há, desde sempre, 
um punhado de registos na região, e nenhum 
desses é dos últimos cem anos, pelo que esta 
espécie está provavelmente extinta nesta 
região. O peixe-serra africano e o peixe-serra 
estreita estão ambos provavelmente extintos em 
muitas áreas das suas anteriores distribuições 
geográfi cas.

As populações de peixe-serra dentuço são muito 
mais pequenas, mas esta espécie continua 
presente na região. A Austrália poderá ser 
o último reduto das espécies de peixe-serra 
estreita, peixe-serra dentuço e peixe-serra anão 
em todo o mundo. A amplitude de distribuição 
geográfi ca do peixe-serra africano, devido a 
excesso de capturas, tem, nas últimas décadas, 
sofrido uma grande redução.

Oceano Pacífi co Oriental
Só o peixe-serra dentuço está presente nesta 
região, tendo no passado registado uma 
distribuição que ia de Mazatlán, México, no 
norte, até ao Peru. Não se sabe muito sobre 
o estado actual desta espécie, parecendo 
surgir agora apenas numa pequena parte da 
sua anterior distribuição geográfi ca, com as 
populações a estarem ainda em declínio.

Figura 3. Riqueza de espécies de peixe-serra 
a nível mundial – o número esperado de 
espécies de peixe-serra encontradas na grelha 
de hexágonos de ~23 322 km2. De notar que 
algumas áreas aumentaram artifi cialmente os 
valores de riqueza por os hexágonos mostrarem 
extremidades de distribuição geográfi ca 
sobrepostas, quando na realidade há uma 
grande possibilidade de com uma escala mais 
detalhada as distribuições geográfi cas das 
espécies não se cruzarem. Os mapas de 
riqueza mostram:

(A) riqueza de espécies no passado, incluindo 
todos os códigos de presença; (B) riqueza 
de espécies de peixe-serra actual com base 
apenas em porções de distribuição geográfi ca 
ainda existentes; (C) apenas porções de 
distribuição geográfi ca de presença incerta 
– localiza riqueza de espécies de peixe-serra 
muito incerta e onde é preciso realizar mais 
trabalho para identifi car se há ainda espécies 
de peixe-serra presentes; e (D) actualidade, 
mostrando apenas as porções de distribuição 
geográfi ca onde se pode ter registado extinção.

Número de espécies 
por célula



A nossa visão Um mundo 
onde todas as espécies 
de peixe-serra sejam por 
meio de compreensão, 
respeito e conservação 
restabelecidas, voltando 
a constituir populações 
robustas em ecossistemas 
aquáticos vigorosos.
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Meta A 
Populações de 
peixes-serras robustas 
em que as ameaças 
sejam minimizadas e/
ou mitigadas.

Meta B 
Conservação e gestão 
do peixe-serra efi cazes 
alcançadas através 
de desenvolvimento 
de capacidades, 
investigação, educação 
e sensibilização no 
terreno.

Sobre este relatório Etapas seguintes
Esperamos que as constatações e 
recomendações desta Estratégia Global para 
a Conservação do Peixe-serra estimulem 
membros da rede Sawfi sh Network a defenderem 
e iniciarem Estratégias Regionais para a 
Conservação do Peixe-Serra.

Apesar de as regiões prioritárias quanto 
a programas de investigação, pescas, 
sensibilização no terreno e educação serem 
realçadas aqui, este documento e a rede 
foram criados com uma visão global, para 
funcionarem como um percursor da etapa 
seguinte que consiste em desenvolver 
capacidade regional e acção de conservação 
regional mais direccionada e adequada.

Por favor, contactar o Grupo de Especialistas 
em Tubarões da UICN para apoio e mais 
informação (iucnshark@gmail.com).

Junte-se à rede Sawfi sh Network 

O Grupo de Especialistas em Tubarões da UICN estabeleceu a 
rede Sawfi sh Network para aumentar um sentido de comunidade 
e desenvolver capacidades necessárias para implementar as 
acções de conservação recomendadas. Todas as pessoas capazes 
de ajudarem à consecução das metas são bem vindas à rede 
(iucnshark@gmail.com).

Os membros da rede Sawfi sh Network receberão a informação 
mais recente sobre os peixes-serras e a conservação dos mesmos, 
incluindo: (1) Acções em fase de implementação; (2) Projectos 
em que os membros poderão participar; (3) Oportunidades de 
fi nanciamento; (4) Materiais de comunicação; e (5) Publicações 
e relatórios recentes.
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para a conservação 
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A visão, as metas, os objectivos e as acções seguintes (ver a seguir) foram 
desenvolvidos por um pequeno grupo de peritos no workshop sobre os 
peixes-serras, realizado em Maio de 2012. Queiram por favor utilizá-los 
para orientarem as vossas próprias acções de conservação, estimularem 
acções adicionais com vista à conservação dos peixes-serras no vosso país 
ou região, e ajudarem à consecução da Visão para “um mundo onde todas 
as espécies de peixe-serra sejam por meio de compreensão, respeito e 
conservação restabelecidas, voltando a constituir populações robustas 
em ecossistemas aquáticos vigorosos”.

O Grupo de Especialistas em Tubarões, através da sua função de 
coordenação desta estratégia de conservação, pode auxiliar neste processo 
de várias formas, ajudando, por exemplo, a redigir propostas e a envolver 
a rede Sawfi sh Network. Queiram por favor assegurar-se de que contactam 
o Grupo de Especialistas em Tubarões da UICN (iucnshark@gmail.com) 
para comunicarem o vosso interesse numa acção bem como o vosso 
progresso com vista à conclusão da acção.

Se quiserem desenvolver uma Estratégia Regional ou Nacional para a 
Conservação do Peixe-serra, queiram por favor contactar o Grupo de 
Especialistas em Tubarões para darem a conhecer as vossas ideias e 
planos para tal, para que este grupo vos possa dar o apoio necessário 
(iucnshark@gmail.com).

O que se pode fazer para melhorar o estado 
de conservação dos peixes-serras?

Meta A Populações de peixes-serras robustas em que as ameaças 
sejam minimizadas graças a melhor gestão das pescas, investigação 
estratégica, protecção das espécies, conservação dos habitats e 
limitação do comércio.

Objectivos

1.  Gestão das pescas: Minimizar as interacções entre pescas e 
peixes-serras, maximizando ao mesmo tempo a sobrevivência 
associada dos peixes-serras, a comunicação de capturas e a análise 
das interacções.

2.  Protecção das espécies: Assegurar que os países de distribuição 
geográfi ca dos peixes-serras aplicaram as suas respectivas legislações 
nacionais de protecção da vida selvagem mais estritas a todas as 
espécies de peixe-serra, incluindo a proibição de pescarias dirigidas 
aos peixes-serras e retenção e venda de espécimes.

3.    Conservação dos habitats: Assegurar que os países de distribuição 
geográfi ca desenvolvem acordos/ planos regionais com vista 
a harmonizar e reforçar os esforços nacionais para identifi car, 
restabelecer e proteger habitats essenciais para os peixes-serras.

4.  Limitação do comércio: Assegurar a consciencialização relativamente 
às obrigações constantes do Apêndice I da CITES e às regulamentações 
nacionais sobre comércio e o cumprimento das mesmas.

5.  Investigação estratégica: O conhecimento guia e sustenta o   
desenvolvimento da gestão operacional das pescas, a protecção das   
espécies e a conservação dos habitats.

Meta B Conservação e gestão do peixe-serra efi cazes alcançadas 
através de desenvolvimento de capacidades, investigação, educação 
e sensibilização no terreno.

Objectivos

6.  Educação e comunicação: Aumentar a consciencialização da sociedade 
relativamente aos peixes-serras e o interesse da sociedade nessas 
espécies.

7.  Gestão responsável: Assegurar que os peixes-serras mantidos em 
cativeiro são manipulados, estudados, exibidos e (quando legal) 
transportados de acordo com as mais elevadas normas por forma 
a contribuir para a recuperação dos mesmos.

8.  Rede Sawfi sh Network: Fazer crescer e mobilizar um grupo mundial 
coordenado de cientistas, ambientalistas, pescadores, aquaristas, 
educadores, funcionários governamentais e peritos interessados 
e envolvidos na causa para assumirem papéis de liderança na 
implementação da Estratégia Global para a Conservação do Peixe-serra. 

9.   Angariação de fundos: Assegurar um fl uxo continuado de recursos 
fi nanceiros, para assegurar a implementação atempada das acções 
incluídas nesta Estratégia Global para a Conservação do Peixe-serra.

Visão: Um mundo onde todas as espécies de peixe-serra sejam por meio de compreensão, 
respeito e conservação restabelecidas, voltando a constituir populações robustas em ecossistemas 
aquáticos vigorosos.



| 19

Conservação, Respeito, Compreensão

Espécies de peixe-serra restabelecidas, voltando a constituir 
populações robustas em ecossistemas aquáticos vigorosos

Ameaças a populações de peixes-serras 
robustas minimizadas

Conservação e gestão do peixe-serra eficazes possibilitadas 
através de desenvolvimento de capacidades, investigação, 

educação e sensibilização no terreno

Desenvolver e implementar um curso para 
formar técnicos para estudarem e recolherem 
informação sobre os peixes-serras

Assegurar que os países de distribuição 
geográfi ca dos peixes-serras impõem 
estritamente regulamentações sobre gestão 
das pescas relacionadas com os peixes-serras

Liderar esforços no sentido de dispor de planos 
nacionais de recuperação dos peixes-serras 
que se baseiem em protecções nacionais

Desenvolver um plano para o envolvimento em 
iniciativas costeiras existentes (por exemplo, 
Ramsar e Mangroves for the Future), com 
o objectivo de integrar a conservação dos 
peixes-serras nos planos de trabalho dessas 
iniciativas

Assegurar que os países de distribuição 
geográfi ca dos peixes-serras impõem 
estritamente regulamentações nacionais e 
internacionais relacionadas com a protecção 
dos habitats dos peixes-serras

Fazer a coordenação entre TRAFFIC e UICN 
para facilitar a implementação das listas do 
Apêndice I da CITES

Desenvolver e promover um sistema de 
comunicação por telemóvel para peixes-serras; 
implementar como programa-piloto numa 
região-chave

Fazer o levantamento da abundância e das 
distribuições actuais e passadas ao longo de 
áreas costeiras e sistemas fl uviais chave (ou 
seja, África Ocidental, África Oriental, 
Papua-Nova Guiné, Brasil, Índia e Sudão)

Incentivar todos os jardins zoológicos e 
aquários que abriguem e mantenham 
peixes-serras a darem a conhecer a biologia e 
as necessidades de conservação do peixe-serra

Actualizar guias de identifi cação dos 
peixes-serras existentes e incluir uma legenda 
indicando animais vivos e partes dos seus 
corpos comercializadas, para utilização por 
parte de uma vasta audiência 

Recolher amostras de tecidos de todos os 
peixes-serras mantidos em cativeiro para criar 
uma base de dados central de ADN de gestão 
e identifi cação

Envolver, incentivar e equipar defensores 
regionais para, nas comunidades locais, 
promover a acção de conservação dos 
peixes-serras e a consciencialização das 
comunidades locais relativamente aos 
peixes-serras

Conseguir fi nanciamento para assegurar 
a implementação e a monitorização da 
Estratégia Global para a Conservação do 
Peixe-serra

As vossas acções

Figura 4
Linhas gerais da Estratégia Global para 
a Conservação do Peixe-serra



Populações de peixes-serras robustas em que as ameaças sejam minimizadas graças a melhor gestão das pescas, investigação 
estratégica, protecção das espécies, conservação dos habitats e limitação do comércio. 

Meta A

Objectivo 1 

20 | Uma estratégia global para a conservação do peixe-serra

GESTÃO DAS PESCAS  

Assegurar que as interacções entre pescas e peixes-serras são minimizadas, maximizando ao mesmo tempo a 
sobrevivência associada dos peixes-serras, a comunicação de capturas e a análise das interacções.  

As capturas incidentais em artes de pesca são a principal ameaça para os peixes-serras. Apesar de ser necessária 
mais informação sobre os hábitos dos peixes-serras, as pescarias envolvendo os mesmos e a sobrevivência nas 
pescas, há várias acções que já se sabe ajudarem a minimizar os perigos associados.

Acções

1.1   Apresentar recomendações da Estratégia Global para a Conservação do Peixe-serra a peritos em pescas, 
funcionários governamentais, representantes da indústria pesqueira e profi ssionais no domínio da conservação 
em reuniões internacionais e workshops regionais. 

1.2    Melhorar a informação sobre os peixes-serras em diários de pesca e validar dados associados (ou seja, Austrália 
e Estados Unidos). 

1.3    Desenvolver e distribuir um manual das melhores práticas em matéria de manipulação e libertação em 
segurança dos peixes-serras. 

1.4    Desenvolver uma caixa de ferramentas de comunicação de sensibilização no terreno para a comunidade 
piscatória para apoiar a consciencialização, que inclua os seguintes temas: materiais de identifi cação, 
manipulação/ libertação em segurança, orientação sobre recolha de dados e redução de capturas incidentais; 
implementar como programa-piloto numa região-chave. 

1.5    Avaliar as pescas de arrasto para determinar e promover tanto os métodos de redução das capturas incidentais 
mais efi cazes como as modifi cações mais efi cazes para minimizar a mortalidade dos peixes-serras capturados 
incidentalmente, principalmente em áreas onde não se utilizem actualmente dispositivos de exclusão de 
capturas incidentais/ tartarugas (por exemplo, Sudeste Asiático). 

1.6    Em colaboração com organizações das pescas e representantes da indústria, desenvolver um programa de 
acreditação de pescas seguras ou sensibilizadas para o peixe-serra como projecto-piloto na Austrália, com 
potencial implementação depois nos Estados Unidos (e subsequentemente noutros locais). 

1.7    Trabalhar com grupos de interesse e autoridades de gestão relevantes para estabelecer zonas de protecção dos 
peixes-serras (por exemplo, região de Kimberley na Austrália). 

1.8    Desenvolver e implementar um curso para formar técnicos para estudarem e recolherem informação sobre os 
peixes-serras (por exemplo, África Ocidental). 

1.9    Estabelecer um esforço continuado para aumentar e manter fi nanciamento do Governo dos Estados Unidos 
para a implementação do Plano de Recuperação do Peixe-serra candú dos Estados Unidos, principalmente no 
que respeita a objectivos de redução de capturas incidentais, através do incentivo do National Marine Fisheries 
Service e do Congresso Americano, com a intenção de implementar esse plano de recuperação depois noutros 
países. 

1.10    Assegurar que os países de distribuição geográfi ca dos peixes-serras impõem estritamente regulamentações 
sobre gestão das pescas relacionadas com os peixes-serras. 

 1.10.1  Ajudar a delinear e a promover a adopção de texto legislativo para melhorar a base legal de aplicação 
das regulamentações de gestão das pescas relacionadas com peixes-serras e de penalização das 
infracções.

 1.10.2    Compreender os entraves ao sucesso da aplicação das regulamentações e incentivar os governos a 
darem prioridade à aplicação efi caz das mesmas. 



Objectivo 2 

PROTECÇÃO DAS ESPÉCIES

Assegurar que os países de distribuição geográfi ca dos peixes-serras aplicaram as suas respectivas 
legislações nacionais de protecção da vida selvagem mais estritas a todas as espécies de 
peixe-serra, incluindo a proibição de pescarias dirigidas aos peixes-serras e retenção* e venda 
de espécimes.  

Até serem de novo populações pujantes em ecossistemas vigorosos, os peixes-serras precisam de 
usufruir de protecção máxima onde quer que sejam encontrados, para garantir que organizações 
de protecção de habitats e de gestão das pescas lhes dedicam acções de conservação efi cazes.  

*Poderá abrir-se uma excepção à retenção temporária não letal como parte de um programa de investigação bem controlado e de revisão por pares. 

Acções

2.1  Consciencializar para a necessidade de proteger os peixes-serras em fóruns internacionais 
e regionais.  

2.2    Conseguir que os peixes-serras sejam adicionados como espécies cobertas pelo Memorando 
de Entendimento da Convenção sobre Espécies Migratórias referente a tubarões migratórios 
e respectivo Plano de Conservação.  

 2.2.1   Delinear, desenvolver, e conseguir que um país de distribuição geográfi ca apresente, 
uma proposta de inclusão de todos os peixes-serras nos Apêndices I e II da 
Convenção sobre Espécies Migratórias, para consideração aquando da próxima 
Convenção das Partes da Convenção sobre Espécies Migratórias.  

 2.2.2   Promover a adopção da proposta de inclusão de todos os peixes-serras na Convenção 
sobre Espécies Migratórias aquando da próxima Convenção das Partes, inclusive 
através de fi chas descritivas específi cas da Convenção sobre Espécies Migratórias, 
sensibilização no terreno junto de países-chave e participação activa na Convenção 
das Partes da Convenção sobre Espécies Migratórias e num evento paralelo 
específi co sobre peixes-serras.  

2.3   Assegurar que há legislação e regulamentações nacionais de protecção dos peixes-serras 
efi cazes. 

2.4   Liderar esforços no sentido de dispor de planos nacionais de recuperação dos peixes-serras 
que se baseiem em protecções nacionais, incorporem directivas quanto a investigação, 
redução das capturas incidentais, conservação dos habitats e aplicação, e incluam 
cronogramas e objectivos mensuráveis específi cos.  

2.5   Assegurar que os países de distribuição geográfi ca dos peixes-serras impõem estritamente 
protecções nacionais e internacionais sobre espécies.  

2.6.   Ajudar a delinear e a promover a adopção de nova legislação para países de distribuição 
geográfi ca que ainda não disponham de protecção legal para os peixes-serras. 

 2.6.1  Ajudar a aperfeiçoar legislação de protecção dos peixes-serras existente, mediante 
texto mais resoluto, mais específi co e/ou mais exaustivo em termos de espécies 
abrangidas, conforme necessário.  

2.7   Ajudar a delinear e a promover a adopção de texto legislativo para melhorar a base legal de 
aplicação das protecções das espécies e de penalização das infracções. 

 2.7.1  Compreender os entraves ao sucesso da aplicação das protecções e incentivar os 
governos a darem prioridade à aplicação efi caz das mesmas. 
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CONSERVAÇÃO DOS HABITATS  

Assegurar que os países de distribuição geográfi ca desenvolvem acordos/ planos regionais 
com vista a harmonizar e reforçar os esforços nacionais para identifi car, restabelecer e proteger 
habitats essenciais para os peixes-serras. 

Os peixes-serras estão muitas vezes fortemente associados a habitats marinhos essenciais, 
principalmente fl orestas de mangue, pelo que a protecção desses habitats complementará 
medidas de protecção das espécies e de gestão das pescas.

Acções

3.1  Desenvolver um plano para o envolvimento em iniciativas costeiras existentes (por 
exemplo, Ramsar e Mangroves for the Future), com o objectivo de integrar a conservação 
dos peixes-serras nos planos de trabalho dessas iniciativas. 

3.2    Promover esforços concertados específi cos ao nível regional entre uma gama de grupos de 
interesse com a meta comum de proteger habitats-chave, em particular mangais. 

3.3  Se os peixes-serras fi zerem parte da lista da Convenção sobre Espécies Migratórias, 
incentivar acções rápidas para conservar e restabelecer habitats dos peixes-serras 
essenciais, como parte de acordos regionais. 

3.4   Assegurar que os países de distribuição geográfi ca dos peixes-serras impõem estritamente 
regulamentações nacionais e internacionais relacionadas com a protecção dos habitats 
dos peixes-serras.  

 3.4.1  Ajudar a delinear e a promover a adopção de texto legislativo para melhorar a base 
legal de aplicação das regulamentações nacionais e internacionais relacionadas com 
a protecção dos habitats dos peixes-serras e de penalização das infracções.   

 3.4.2  Compreender os entraves ao sucesso da aplicação das regulamentações e incentivar 
os governos a darem prioridade à aplicação efi caz das mesmas.

Objectivo 3 

LIMITAÇÃO DO COMÉRCIO 

Assegurar a consciencialização relativamente às obrigações constantes do Apêndice I da CITES 
e às regulamentações nacionais sobre comércio e o cumprimento das mesmas.

Acções

4.1  Fazer a coordenação entre TRAFFIC e UICN para facilitar a implementação das listas 
do Apêndice I da CITES.  

4.2    Se o comércio internacional de peixes-serras vivos for autorizado no futuro ao abrigo 
da CITES por meio de rectifi cações aos Apêndices, trabalhar com os países de 
distribuição geográfi ca. 

4.3    Actualizar a descrição do Pristis microdon (P. pristis) constante do CITES Wiki 
Identifi cation Manual. 

Objectivo 4 
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INVESTIGAÇÃO ESTRATÉGICA  

Assegurar que o conhecimento guia e sustenta o desenvolvimento da gestão operacional das 
pescas, a protecção das espécies e a conservação dos habitats.

Para os objectivos acima pode ser preciso proceder a investigação complementar para adequar 
a acção ao contexto local. Porém, a falta de dados não deveria impedir a gestão de precaução. 

Acções

5.1  Consolidar e sintetizar todos os registos disponíveis para determinar as distribuições no 
passado e as principais distribuições actuais das espécies de peixe-serra, por forma a avaliar 
e ajudar à recuperação e ao possível restabelecimento das mesmas nas áreas por elas 
habitadas no passado. 

 5.1.1  Continuar a compilar fotografi as e medidas de todos os exemplares existentes em 
museus, com pormenores sobre captura concretos e locais específi cos, e incentivar 
a doação de rostros de peixes-serras a museus reconhecidos para estudo. 

 5.1.2  Fazer o levantamento e documentar o conhecimento ecológico local dos pescadores 
utilizando um programa de questionários normalizados em comunidades-chave. 

 5.1.3  Arquivar fotografi as e artigos que relatem capturas de peixes-serras. 

 5.1.4 Investigar e documentar registos de pescas de capturas de peixes-serras.  

5.2    Desenvolver e promover um sistema de comunicação por telemóvel para peixes-serras; 
implementar como programa-piloto numa região-chave. 

5.3   Desenvolver e conseguir fi nanciamento para um programa de investigação destinado a 
estudantes, para desenvolver capacidades para vários projectos relacionados com os 
peixes-serras, e comunicar os resultados anualmente.  

5.4    Fazer o levantamento da abundância e das distribuições actuais e passadas ao longo de 
áreas costeiras e sistemas fl uviais chave (ou seja, África Ocidental, Bornéu, Papua-Nova 
Guiné, Brasil, Índia, Bangladeche e Sudão).  

5.5    Rever informação sobre pescas de arrasto e práticas de pesca de arrasto e realizar uma 
avaliação de risco para as interacções com peixes-serras (por exemplo, no Sudeste Asiático).  

5.6    Desenvolver ensaios sobre ADN ambiental (em inglês eDNA) para detecção de espécies de 
peixe-serra em habitats de água doce, estuarinos e marinhos. 

5.7   Desenvolver prioridades para conservação regional e mitigação de capturas incidentais.

 5.7.1  Identifi car áreas prioritárias (por exemplo, com níveis de pesca historicamente 
reduzidos e com bons habitats para os peixes-serras), mapeando dados ambientais, 
de pescas e de políticas com o objectivo de realçar áreas prioritárias em termos 
de protecção.

 5.7.2  Desenvolver e lançar uma campanha específi ca para identifi car e abordar zonas 
de intensa captura incidental de peixes-serras em todo o mundo, incluindo 
projectos-piloto de mitigação; potenciais zonas de intensa captura incidental de 
peixes-serras incluem áreas de pesca de arrasto do bagre ao largo do Brasil e áreas 
de pesca de arrasto do camarão nos Estados Unidos, Golfo do México, Golfo de Bengala 
e Papua-Nova Guiné. 

5.8   Desenvolver um quadro normalizado para o estudo do conhecimento ecológico tradicional; 
implementar na América Central e em outras regiões conforme apropriado.

5.9   Expandir a investigação sobre o valor social e económico dos peixes-serras e partes dos seus 
corpos em regiões-chave pouco estudadas.

5.10   Rever o conhecimento existente sobre a mortalidade dos peixes-serras depois de libertados 
e realizar investigação sobre isso, para melhorar os protocolos de manipulação e libertação. 

Objectivo 5 
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Objectivo 6 

EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

Aumentar a consciencialização da sociedade relativamente aos peixes-serras e o interesse da 
sociedade nessas espécies. O apoio da sociedade relativamente à conservação do peixe-serra é 
essencial para se obter acção por parte dos governos. 

Acções 

6.1  Compilar e publicar a investigação mais recente sobre a conservação do peixe-serra numa 
publicação disponível online. Até 2016, foi-se adicionando continuamente uma edição 
especial da publicação “Aquatic Conservation: Marine and Freshwater Research” à medida 
que se ia submetendo e publicando nova investigação sobre o peixe-serra. A partir de 2017, 
a publicação “Endangered Species Research” terá um volume online dedicado a investigação 
sobre o peixe-serra. 

6.2   Desenvolver uma campanha educativa com base em comunicações de serviços públicos, 
redes sociais e sensibilização no terreno local, para sensibilizar o público para a necessidade 
de proceder à conservação do peixe-serra.

6.3   Informar regularmente o público sobre notícias relacionadas com o peixe-serra, por meio 
de apresentações, artigos, comunicados de imprensa e outros meios de comunicação social.  

6.4   Envolver os pescadores de pesca recreativa à linha e organizações de pesca desportiva 
em esforços de cooperação, para coordenar as actividades educativas e melhorar a 
comunicação.   

6.5   Desenvolver mensagens e currículos para educadores, com base em informação 
científi ca actual.  

 6.5.1  Incentivar todos os jardins zoológicos e aquários que abriguem e mantenham 
peixes-serras a darem a conhecer a biologia e as necessidades de conservação do 
peixe-serra (como parte do Memorando de Entendimento sobre o peixe-serra; mais 
pormenores no Objectivo 7). 

 6.5.2  Incentivar e facilitar a utilização deste material em escolas situadas na proximidade 
de habitats dos peixes-serras.  

6.6 Rever e comunicar os progressos à rede Sawfi sh Network trimestralmente. 

6.7  Desenvolver e fazer circular um documento de oito páginas para comunicar as acções a 
uma audiência mais vasta.  

 6.7.1  Angariar fundos para a concepção, impressão e circulação de um documento de oito 
páginas sobre o peixe-serra, traduzido para as línguas adequadas das regiões onde os 
peixes-serras estão presentes.  

 6.7.2  Conceber e comunicar este relatório num formato acessível com imagens, fi guras e 
acções.  

 6.7.3  Contactar organizações sediadas em regiões-chave e solicitar traduções como 
contributos (traduções, por exemplo, para árabe, hindi, urdu, português, francês, 
espanhol, mandarim).  

 6.7.4  Fazer circular através da rede Sawfi sh Network, ONGs regionais, governos e rede da 
UICN. 

6.8   Actualizar guias de identifi cação dos peixes-serras existentes e incluir chaves de 
identifi cação indicando animais vivos e partes dos seus corpos comercializadas, para 
utilização por parte de uma vasta audiência. 

Conservação e gestão do peixe-serra efi cazes alcançadas através de desenvolvimento de capacidades, investigação, 
educação e sensibilização no terreno. 
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Objectivo 7 

GESTÃO RESPONSÁVEL 

Assegurar que os peixes-serras mantidos em cativeiro são manipulados, estudados, exibidos e 
(quando legal) transportados de acordo com as mais elevadas normas por forma a contribuir 
para a recuperação dos mesmos. 

Acções 

7.1    Desenvolver um Memorando de Entendimento internacional no seio da comunidade de 
aquários públicos com directrizes sobre as melhores práticas para gestão, transporte, 
manutenção de registos e utilização obrigatória de tecnologia de microchip em todos os 
peixes-serras mantidos em cativeiro.  

 7.1.1  Criar directrizes sobre as melhores práticas para gestão, transporte e manutenção 
de registos.  

 7.1.2  Incentivar a utilização de tecnologia de microchip em todos os peixes-serras mantidos 
em cativeiro (ou seja, acordo com o embaixador australiano). 

7.2   Recolher amostras de tecidos de todos os peixes-serras mantidos em cativeiro para criar 
uma base de dados central de ADN de gestão e identifi cação. 

7.3   Continuar a desenvolver programas de reprodução em cativeiro e aumentar o intercâmbio 
de informação com a comunidade científi ca sobre o ciclo de vida, a fi siologia e a biologia 
dos peixes-serras em cativeiro.
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ANGARIAÇÃO DE FUNDOS  

Assegurar um fl uxo continuado de recursos fi nanceiros, para assegurar a implementação 
atempada das acções incluídas nesta Estratégia Global para a Conservação do Peixe-serra.  

Acção 

9.1   Conseguir fundos para facilitar a implementação da Estratégia Global para a Conservação do 
Peixe-serra e monitorizar essa mesma estratégia.   

9.2   Manter uma lista de fontes de fi nanciamento e identifi car candidatos para grupos de 
acções/ acções individuais.  

9.3   Identifi car e promover colaborações entre membros da rede Sawfi sh Network e outros 
grupos de interesse e parceiros.  

Objectivo 9 

Objective 8

Objectivo 8 

REDE SAWFISH NETWORK 

Fazer crescer e mobilizar um grupo mundial coordenado de cientistas, ambientalistas, pescadores, 
aquaristas, educadores, funcionários governamentais e peritos interessados e envolvidos na causa 
para assumirem papéis de liderança na implementação da Estratégia Global para a Conservação 
do Peixe-serra. A rede Sawfi sh Network constitui um importante fórum de partilha e divulgação do 
conhecimento e do sucesso em termos de conservação.  

Acções 

8.1  Manter e fazer crescer a rede Sawfi sh Network.

 8.1.1  Criar uma página na Internet com ligações a redes sociais e Websites educativos 
relacionados.   

 8.1.2  Aumentar a cobertura geográfi ca da rede Sawfi sh Network (por exemplo, 
Sudeste Asiático).   

 8.1.3  Produzir e distribuir boletins semestrais resumindo a actividade da rede. 

8.2   Envolver, incentivar e equipar defensores regionais para, nas comunidades locais, promover 
a acção de conservação dos peixes-serras e a consciencialização das comunidades locais 
relativamente aos peixes-serras.  

 8.2.1 Identifi car indivíduos ou grupos que possam funcionar como líderes nas suas regiões.  

 8.2.2 As actividades sugeridas para os defensores regionais incluem o seguinte:  

    -   Coordenar programas de sensibilização no terreno, realçando a importância 
cultural dos peixes-serras; 

  -   Organizar workshops de planeamento e implementação de conservação regional 
com grupos de interesse;

  -   Partilhar experiências sobre as melhores técnicas de manipulação pós-captura e 
libertação de peixes-serras;

  -   Colaborar com autoridades de gestão de áreas marinhas protegidas para 
assegurar a conservação efi caz dos peixes-serras.

8.3   Identifi car e desenvolver oportunidades quanto a programas de investigação e conservação, 
efi cientes em termos de recursos e feitos em colaboração com outras partes (por exemplo, 
Grupos de Especialistas da UICN e ONGs), destinados a outros vertebrados aquáticos que 
partilhem habitats e ameaças com os peixes-serras (por exemplo, dugongos e manatins, 
Crocodilia (crocodilo, aligátor, caimão e gavial-do-ganges), tartarugas, cavalos-marinhos e 
pequenos cetáceos, outros elasmobrânquios (Elasmobranchii). 
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Monitorização e avaliação da implementação 
da estratégia

O Grupo de Especialistas em Tubarões realizará as seguintes actividades 

conforme os fundos permitam: 

•  Comunicar o plano para assegurar que é do conhecimento daqueles que vão 

estar envolvidos na implementação do mesmo;

•    Desenvolver, manter e estar em estreito contacto com a rede Sawfi sh Network;

•    Manter a página dos peixes-serras do Website do Grupo de Especialistas em 

Tubarões da UICN e assegurar que os documentos estão todos actualizados;

•    Monitorizar e avaliar a implementação da Estratégia Global para a 

Conservação do Peixe-serra; 

•  Comunicar regularmente à rede Sawfi sh Network progressos e oportunidades 

de fi nanciamento; 

•  Prestar assistência a profi ssionais e organizações que visem angariar fundos 

para projectos relacionados com os peixes-serras.
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